[image: image1.jpg]o

uarulhos

VSindicato dos Professores e Professoras de Guarulhos
Filiado a FEPESP, CONTEE e CUT

4 .
G




SINDICATO DOS PROFESSORES E

 PROFESSORAS DE GUARULHOS

Responsabilidade Social ou

Descompromisso Político-pedagógico?

Nos últimos 10 anos espalharam-se pelo país, em particular nas grandes cidades onde o déficit de vagas na Educação Infantil é maior, os chamados convênios de cooperação, celebrados entre as prefeituras e escolas e/ou entidades da sociedade civil.

Estes convênios visaram ampliar a oferta de vagas sem que, para isso, fosse necessário o dispêndio de recursos públicos para a construção de prédios escolares.

Aparentemente, uma forma prática, rápida e barata de dar conta de uma demanda crescente e das metas estabelecidas pelo Plano Nacional de Educação; estes convênios transformaram-se em uma forma de acumular dividendos para as Instituições conveniadas e em uma grande armadilha para o poder público municipal.

Em nosso município a realidade não tem sido diferente. Aqui os convênios atendem as áreas de Educação Infantil e Especial e, em que pese a existência de algumas instituições sérias neste processo, a esmagadora maioria delas se utiliza dos convênios como fonte de arrecadação sem nenhuma garantia na qualidade da prestação dos serviços.

São graves os problemas informados ao Sindicato pelos(as) profissionais da área:

1) inexistência de um processo de padronização no atendimento às crianças por parte da Secretaria Municipal de Educação e das Entidades;

2) precariedade das instalações e equipamentos utilizados para o atendimento às crianças;

3) falta de pessoal especializado para atender às crianças portadoras de necessidades especiais;

4) contratação de adolescentes e de pessoal não qualificado para lidar com crianças;

5) contratação de professores(as) sem registro em carteira e/ou como prestadores(as) de serviço autônomos(as);

6) utilização de cooperativas para contratação de professores(as);

7) atraso no pagamento dos salários;

8) não cumprimento da convenção coletiva de trabalho da Educação Básica.

Um caso merece especial atenção pela aberração que representa:

· Associação Núcleo Habitacional Renascer atual APEP – Presidida pelo Sra.Edna, congrega 3 (três) entidades: São Luiz, Taboão e Água Azul. Os professores estão sem salários desde novembro do ano passado, do mesmo modo não receberam 13o. salário nem as férias que deveriam ter sido pagas em julho de 2006. A entidade faz o recolhimento do INSS porém não repassa, os professores são contratados por meio de cooperativa fundada pelos administradores da entidade... enfim, não é possível relatar integralmente o descalabro que esta entidade representa para os trabalhadores e para as crianças atendidas.

 Os professores e funcionários demitidos da antiga associação Renascer continuam com suas carteiras de trabalho em aberto, apesar de terem sido contratados pela APEP. A prefeitura repassou uma verba de aproximadamente 86 mil reais, que a Dona Edna levou para a sua casa e foi  roubada. O mais grave nisso tudo é que nem a presidente, nem a Prefeitura do Município respondem às professoras e funcionárias sobre quando receberão os salários devidos. Enquanto isso professores, funcionários juntamente com o Sindicato e o Conselho Municipal de Educação seguem pressionando a prefeitura por um posicionamento efetivo em relação à essa situação. 

Preocupado com a situação dos(as) profissionais envolvidos(as) nestes convênios e com a qualidade dos serviços educacionais prestados pelas instituições, o SINPRO Guarulhos, em que pese sua posição sobre a obrigação do poder público de oferecer uma educação pública de qualidade, tem buscado há anos o caminho do diálogo junto à Secretaria de Educação do município no sentido de buscar soluções para estes gravíssimos problemas. Em 3 de março de 2004, solicitou a SE uma lista das entidades conveniadas e o agendamento de uma reunião entre o Sindicato, as Entidades e a Secretaria com o objetivo de discutir as questões sindicais envolvidas neste processo. A resposta veio em 30 de março, em um ofício do Departamento de Ensino Escolar assinado pelo Sr. Marco Arroyo, com um lacônico “estamos impossibilitados de encaminhar lista de entidades conveniadas visto que as mesmas não são escolas (públicas nem particulares) e sim organizações da sociedade civil”

Se não fosse trágico seria cômico: as “organizações da sociedade civil” que “não são escolas” podem educar nossas crianças através de um convênio com a Secretaria, mas não podem  discutir suas responsabilidades trabalhistas (o que implica em qualidade de oferta dos serviços prestados) com a entidade que representa os(as) professores no município.

Depois de alertar a Supervisora de Ensino, a Coordenadora responsável pelo Núcleo de Convênios da Secretaria a assessoria do Departamento de Ensino Escolar e o seu Diretor, resta ao SINPRO perguntar: em nome de uma pretensa responsabilidade social que busque suprir o déficit de vagas da Educação Infantil e Especial, a Secretaria Municipal de Educação de Guarulhos vai fechar os olhos aos compromissos político-pedagógicos que deveria honrar? Vai permitir a continuidade deste processo “educativo” desqualificado mesmo sabendo que é nesta fase que a criança mantém seus primeiros contatos com práticas pedagógicas organizadas, o que influencia o restante de sua vida escolar? A Secretaria continuará fazendo vistas grossas ao caso de polícia em que a maioria das entidades conveniadas transforma suas relações trabalhistas?

Recentemente o Ministério do Trabalho lançou a Campanha para Carteira Assinada na qual aponta as cooperativas, o regime de autônomo disfarçado e a contratação temporária sem registro como 3 (três) das 6 (seis) manobras fraudulentas que caracterizam crime, utilizadas por empregadores(as) sem escrúpulos. Com base nesta Campanha o SINPRO Guarulhos repudia a inação da Secretaria Municipal no sentido de coibir a fraude e pergunta, por fim, se haverá um processo adequado de fiscalização destas instituições ou a se vamos assistir a uma progressiva substituição de um processo educativo sério por uma sucessão de tabuletas “Aqui cuida-se de crianças”.
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